
                                             SOTAQUES 

  Desde muito cedo apaixonado pela língua pátria, 

aprofundei-me em seu estudo, ao mesmo tempo em que procurei ler 

com atenção os clássicos da literatura portuguesa, absorvendo-lhes as 

maravilhas do estilo e da inventividade. Como também tratei de 

estudar o modo mais correto de melhor pronunciar seus fonemas e 

até comprei precioso opúsculo chamado Manual de Califasia, 

Califonia e Calirritmia, do saudoso Prof. Silveira Bueno, que estudei 

atentamente e que ainda hoje, tantos lustros passados, guardo em 

minha estante. É por isso que me ficou a mania, algumas vezes 

indiretamente censurada pela esposa, de identificar, pelo sotaque, a 

região do país ou até mesmo do exterior, da pessoa que escuto ou com 

quem converso. Raramente me engano. 

  Ainda há poucos meses fomos, eu e Olga, assistir a filme 

nacional ambientado no norte do Estado de São Paulo, onde a 

pronúncia do “erre” é característica, lembrando algumas vezes o  

modo caipira de pronunciá-lo. Os cuidados da produção do filme 

chegaram ao extremo de treinar os atores a que falassem daquela 

maneira característica, que conhecíamos muito bem uma vez que lá 

moramos – bonançosos tempos de nossas vidas – por vários anos.  A 

sala de exibição achava-se lotada. Assim que o filme começou e o 

primeiro dos atores pronunciou algumas palavras, dois expectadores 

não conseguiram conter sonoras gargalhadas, para espanto dos 

demais: eu e minha esposa. 

  Outra ocasião aconteceu-me o seguinte: fomos, eu e a 

esposa –  há mais de meio século eu e ela não nos desgrudamos... – à 

missa na capela de velho convento do Litoral Norte de São Paulo. 

Percebi que o padre, pessoa  simples e bondosa, era de origem 

estrangeira. Terminado o ofício religioso, fomos até ele para 

comprovar se, de fato, minha percepção de seu acento fora correta. 

“Sua língua materna é o francês ou o alemão?”, perguntei-lhe. 

“Ambas”, respondeu-me ele, bastante surpreso. Efetivamente, 

nascera e fora educado na Bélgica, onde se falavam as duas línguas. 



  Da mesma forma, logo à primeira frase que ouço de 

qualquer carioca, já identifico sua origem. Os “erres” de nossos 

irmãos nascidos no Estado do Rio de Janeiro são, na avaliação do 

referido Prof. Silveira Bueno, os melhores do Brasil. Por outro lado, 

os “esses”, que soam como “x”, causam-me certo espanto, 

  Já me aconteceu também – vejam os caros amigos que 

sofisticação... – com um de meus amigos fanceses, o Serge. Percebi 

que ele pronunciava a palavra “pão” (em francês, por óbvio), 

diferentemente do modo como costumo falar. “É que onde nasci e 

moro, ou seja, na França profunda, é assim mesmo que se fala”, 

explicou-me ele. Quantos outros sotaques haverá, também, na bela 

terra francesa? 

  Contudo, minhas habilidades não se resumem apenas em 

identificá-los. Também consigo imitá-los com certa propriedade. 

Ainda outro dia, conversando com a imprevisível  Severina, que 

ainda fala do modo característico de sua terra natal, resolvi 

surpreendê-la imitando sua maneira típica de pronunciar as palavras. 

Não deu outra. Ela olhou-me e, após alguns instantes, sem  

absolutamente quaisquer papas na língua, questionou-me: “Que é 

isso,seu doutor, o senhor andou abusando do vinho?”  
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